
Alta do hidratado foi neutralizada pela
desvalorização do real frente ao dólar
no período além de se mostrar menor
que os ganhos do açúcar

Os ganhos do biocombustível não foram fortes o

suficiente para competir com os avanços do açúcar bruto

em NY além de serem neutralizados pela alta no dólar.

Setembro deve ter diferenciais ainda mais profundos.

Finalizado o mês de agosto foi possível observar mais

um movimento de recuo dos diferenciais do hidratado

frente ao açúcar de Nova York, em centavos de dólar,

colocados dentro da usina. Este movimento,

suscintamente, se deu em função das valorizações mais
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expressivas do açúcar bruto em Nova York, que foram

maiores que os ganhos do hidratado no mercado físico

brasileiro. Este, ainda contou com o contrapeso da

desvalorização do real frente ao dólar, que provocou um

desconto dos preços do hidratado quando convertidos

em centavos de dólar por libra-peso.

A SAFRAS & Mercado alerta como foi forte o

movimento de aprofundamento dos diferenciais no curto

prazo, sendo que em julho o hidratado se posicionou

0,76% abaixo do açúcar de Nova York ao passo que agora

em agosto, o mesmo já se mostra 4,89% abaixo do açúcar

bruto. Para setembro a SAFRAS & Mercado alerta que

estes níveis de diferenciais devem ser ainda presentes,
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oscilando na casa dos 2,70%, dada a estabilidade

projetada no açúcar, a queda no hidratado embora em

contexto de um dólar relativamente estável ainda que

um pouco mais forte, o que ajudaria o hidratado e

neutralizaria parte deste aprofundamento os

diferenciais mas sem força suficiente para neutralizá-lo.

Olhando nos pormenores, primeiro tivemos ganhos

moderados do hidratado em reais por litro que

avançaram 7,14% de julho para agosto. Esta valorização

moderada nos preços internos ainda foi neutralizada pelo

lado do câmbio onde tivemos a desvalorização do real

frente ao dólar na faixa de 1,85% que teve médias

passando de R$ 5,1641 para R$ 5,2597 entre julho e

agosto. Com a desvalorização do real, os ganhos do

hidratado passaram de 7,14% para 5,22% em centavos de

dólar. Depois disto ainda tivemos o próprio açúcar se

valorizado 8,97% em Nova York ao sair de US$/cents 17,73

para US$/cents 19,32. Cada um destes vetores é explicado

em relatório específico pela SAFRAS & Mercado.  O valor

médio mensal do hidratado em R$ 3,81, descontado 13,3%

de ICMS de São Paulo e R$ 1.309 de PIS/Cofins e

convertido em centavos de dólar por libra-peso, com um

câmbio médio de R$ 5,2597 do período, equivaleu a US$/

cents 17,05, um valor 4,89% abaixo da média de US$/

cents 17,95 observada o açúcar bruto de Nova York, já

com os descontos de frete, elevação e fobização.

No ano a média de agosto para o hidratado em

centavos de dólar por libra-peso apresentou ganhos de

91,54% contra o nível de US$/cents 8,90 visto em agosto

do ano passado. Na média de 2021 o preço equivalente

do hidratado dentro da usina, oscila em US$/cents 14,46,

um valor 45,97% acima da média de US$/cents 9,90

acumulada durante o mesmo momento do ano anterior.

A expectativa da SAFRAS & Mercado para agosto, era

que a vantagem do hidratado sobre o açúcar de Nova

York oscilasse em 0,33%, ficando 5,22 pontos porcentuais

acima dos dados oficiais do período em -4,89%. Já para

setembro a expectativa da SAFRAS & Mercado é que o

preço médio em reais para o etanol hidratado oscile em
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R$ 3,83 o litro, fora da usina. Dentro da usina ele deve

equivaler a R$ 3,18 o litro, com base em Ribeirão Preto.

Com um câmbio médio esperado de R$ 5,18 frente a uma

média de cotação de US$/cents 19,30 para Outubro/21

em Nova York que, dentro da usina, deve equivaler a

US$/cents 17,92, poderemos esperar uma redução da

vantagem entre o hidratado e o açúcar bruto de NY, para

a faixa negativa de 2,79%.
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